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A ARTE E A EDUCAÇÃO 	
 

ROSELUCE CRISTINA NASCIMENTO LIMA  

 
RESUMO 
O presente artigo tem como abordar 

a importância da arte na educação, pois com 
as expressões artísticas conseguem aguçar a 
memória, raciocínio e a auto estima da crian-
ça. A arte pode ser uma fundamental ferra-
menta e aprendizado, embora faça parte do 
dia a dia mesmo sem que perceba, tal prática 
pode ser introduzida de maneira consciente 
desde muito cedo dentro das creches e esco-
las.  Além do mais a arte consegue abordar 
a subjetividade, através das sensações, senti-
mentos e as expressões. É considerada uma 
ferramenta fundamental de aprendizado. De 
antemão, pode ser anexada como uma mo-
dalidade para ajudar os professores a ensi-
nar com mais ludicidade dentro da sala de 
aula e trabalhar o desenvolvimento da crian-
ça em seus vários aspectos. É importante a 
arte na educação, pois contribui em muitas 
modalidades voltadas para a formação da 
pessoa. Para tanto, é necessário que todos 
conheçam a sua origem, a história e que as-
sim façam valer a sua subjetividade. 

Palavras-chave: Arte. Escola. Educação.

INTRODUÇÃO 
A arte existe desde a época dos homens 

da caverna. Desde o começo da história da hu-
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manidade, a arte já ocupava o espaço na socie-
dade e continua tendo grandes modificações ao 
decorrer do tempo. A educação em Arte oferece 
aos alunos, grandes descobertas mediante as 
diferenças culturais em que estão inseridos.  

Através da arte a criança consegue se 
expressar, ampliar sua relação com o mundo 
em sua volta e expor suas ideias e sentimentos. 
A arte pode ser uma fundamental ferramenta 
e aprendizado, embora faça parte do dia a dia 
mesmo sem que perceba, tal prática pode ser 
introduzida de maneira consciente desde mui-
to cedo dentro das creches e escolas.  

As suas múltiplas modalidades conse-
guem auxiliar o professor a ensinar com muito 
mais ludicidade e assim fazer com que as crian-
ças e os adolescentes tenham mais “cabeça 
aberta” para um novo universo.  

A arte no meio da comunicação é funda-
mental, são bastante notórios 

que em várias áreas é usado os dese-
nhos para que se tenha comunicação e a partir 
disso entender os sentimentos das crianças. 
Ou seja, a arte é o jeito de se comunicar entre 
as crianças e os jovens com tudo ao seu redor 

A arte desenvolve a linguagem corporal 
na criança. Pois, o brincar é facilmente compre-
endido como um dos momentos em que as 
crianças conseguem criar de maneira artística 
e livre. Além de dar vida ao mundo que os ro-
deiam através da imitação. 

 
DESENVOLVIMENTO 
Quando se fala de “ensinar Arte”, já não é 

algo bom, pois particularmente a Arte é algo que 
se aprende, porém não se ensina. De antemão, 
além do mais, é reducionista. Quando nas esco-
las trata basicamente de “ensino de Arte”, acaba 
confundindo-se com ensino de desenho, pintura 
e até mesmo artes plásticas, ou até mesmo en-
tregar um papel par ao aluno com giz de cera. 

O problema de solucionar isso é capaci-
tar os professores a ensinar realmente o que é 
Arte, pois o estudo de Artes nas escolas básicas 
nunca foi valorizado. 

Muitas das vezes o aluno, não é estimula-
do a produzir, somente a reproduzir, e devido a 
isso, se dedica a ligar somente os pontos e a pin-
tar as figuras, isso reúne todo o processo de en-
sino/aprendizagem nas mãos meladas de tintas.  

A arte não era levada em consideração 
como matéria, mas sim como uma “área gene-
rosa”; de modo contraditório, os professores 
precisavam explicar os conteúdos, intentos, 
avaliações e os métodos. Como eram insegu-
ros, eles amparavam-se em livros didáticos de 
péssima qualidade. (IAVELBERG, 2003, p.115). 

Desse modo, os professores de Arte 
começaram a procurar a valorização e quiçá 
o prestígio do conteúdo, através disso a Arte 
granjeou novos caminhos.  A LDBN deixou de-
terminada sendo obrigatório e ter a autoridade 

do conteúdo de Arte, como sendo disciplina no 
ambiente escolar.  

A arte pode ser uma fundamental ferra-
menta e aprendizado, embora faça parte do dia 
a dia mesmo sem que perceba, tal prática pode 
ser introduzida de maneira consciente desde 
muito cedo dentro das creches e escolas.  

As suas múltiplas modalidades conse-
guem auxiliar o professor a ensinar com muito 
mais ludicidade e assim fazer com que as crian-
ças e os adolescentes tenham mais “cabeça 
aberta” para um novo universo.  

Porém, é fundamental que os profissio-
nais de ensino, entendam os conceitos e as téc-
nicas de como é aplicado à arte na educação de 
maneira eficiente. Todas as artes contribuem 
para a maior de todas as artes: a arte de viver 
(BERTOLT BRECHT). 

As inúmeras modalidades de arte con-
seguem contribuir para a formação do cida-
dão. A arte consegue dar melhoria no fortale-
cimento de laços, cognição e além do mais, na 
renovação da auto estima. 

É fundamental que perceba a arte como 
um intento de estudo mais aprofundado e não 
apenas como uma atividade a mais nas escolas 
no país. Muita das vezes a arte ensinada dentro 
da sala de aula é mecanizada. Ou seja, é reali-
zada através de aulas repletas de procedimen-
tos engessados.  

De antemão, não levando em considera-
ção que a arte deve ser mostrada com a finalida-
de de levar estimulo e capacidade de interpreta-
ção para os alunos. Além do mais, é notório que 
ensine somente alguns tipos de arte. 

Para tanto, é essencial que seja comple-
ta a exposição da arte na educação de modo 
completo. Os professores podem acrescentar 
cinema, teatro, fotografia, música e entre ou-
tros, para que assim agregue de maneira ím-
par o conhecimento do aluno.  

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional (LDB) nº: 9.394 abordam que: 

“a arte é considerada um patrimônio 
cultural da humanidade, e todo indivíduo tem 
o direito ao acesso a esse saber [...] o ensino da 
arte é constituído como componente curricular 
obrigatório, nos vários níveis da educação bási-
ca, de maneira que irá promover o desenvolvi-
mento cultural dos alunos”.  

Porém, no Brasil sabe-se que a educa-
ção básica ainda caminha lentamente e neces-
sita de uma renovação para que consiga atingir 
resultados melhores. Os problemas são maio-
res do ensino fundamental ao ensino médio, 
pois existe uma baixa qualidade e quiçá a falta 
de interesse do aluno.  

Para que se resolva tal problema, é fun-
damental que a escola possibilite para os pro-
fessores as metodologias e as capacitações 
desenvolvidas para que se tenha interesse por 
parte dos alunos. 
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O professor tem como leque, vários 
métodos para a realização desse fato, a arte 
de maneira lúdica é uma das ferramentas que 
dão resultados, além de tornar a sala de aula 
mais interessante. Pois, consegue através disso 
ouvir as opiniões dos alunos. Usando assim, o 
que eles trazem como bagagem do seu dia a 
dia fora do ambiente escolar para a escola.  

Contudo, a arte consegue fazer toda di-
ferença na vida do cidadão, inclusive na infân-
cia e na sua adolescência. Através disso, Ana 
Mae Barbosa aborda que: 

[...] é crucial que a criança e o adoles-
cente tenham contato com a arte. Pois, é no 
processo de conhecimento da arte que são 
envolvidos, além do raciocínio, a inteligência, 
emocional e o afetivo, que estão sempre fora 
do contexto escolar.  

Portanto, além do mais, uma grande 
parte da produção artística é realizada em gru-
po. Ou seja, possibilita o desenvolvimento no 
trabalho em grupo e na sua criatividade.  

O professor tem como papel propor-
cionar aos alunos um curso bem amplo e que 
consiga valorizar a capacidade de cada um. É 
através do contato com as vertentes variadas 
que os alunos conseguem então se beneficiar 
com tudo que a arte consegue oferecer. 

Com o ensino da arte na educação, ela 
consegue possibilitar: 

• Incentiva a criatividade: é essencial que 
o professor incentive os seus alunos a pensar e 
também a criar os seus objetos próprios artísti-
cos. Podendo ser através de desenho livre, pin-
tura ou até mesmo composição de uma música.  

• Ensinar a lidar com os sentimentos: 
a arte consegue ampliar a maneira que as 
crianças têm de se expressar. Através da arte 
a criança consegue refletir sobre os vários tra-
balhos artísticos existentes. Aprende também 
a lidar com a tristeza, raiva, experiências trau-
máticas, desenvolver os recursos emocionais, 
cognitivos e físicos.  

• Auxilia em outras disciplinas: a esco-
la tem como papel de flexibilizar a mente das 
crianças através da arte. Ou seja, aprendendo as 
artes plásticas, dança, música e vários outros. As 
crianças conseguem então melhorar no seu de-
sempenho para as outras disciplinas também.  

De antemão, pois desenvolve a cogni-
ção a criança. As experiências com as artes vão 
auxiliar na resolução dos problemas, a notar as 
questões diversas tendo o olhar crítico e com-
preensão na construção de textos.  

• Impulsiona a coletividade: qualquer 
tipo de arte consegue trabalhar a introspecti-
vidade, porém existem algumas que impulsio-
nam bastante as atividades trabalhadas em 
grupo (música, teatro e cinema). Contudo, as 
artes são uma maneira ótima de se combater a 
solidão, bullying, timidez e a depressão. 

• Oferta consciência corporal: os bebês 

e as crianças conseguem ganhar bastante com 
o aprendizado através das artes, como a noção 
de espaço e  coordenação motora. Através do 
contato, tato, sons, tintas e os pinceis, os indi-
víduos interpretam o mundo que estar a sua 
volta e aguçam a curiosidade a partir de então. 

Para tanto, é essencial que consigam 
entender as técnicas artísticas, pois são demo-
cráticas e versáteis. A arte no meio da comu-
nicação é fundamental, são bastante notórios 
que em várias áreas é usado os desenhos para 
que se tenha comunicação e a partir disso en-
tender os sentimentos das crianças. Ou seja, a 
arte é o jeito de se comunicar entre as crianças 
e os jovens com tudo ao seu redor 

A arte desenvolve a linguagem corporal 
na criança. Pois, o brincar é facilmente compre-
endido como um dos momentos em que as 
crianças conseguem criar de maneira artística 
e livre. Além de dar vida ao mundo que os ro-
deiam através da imitação. 

É notório que existem vários meios 
para que a pessoa consiga se comunicar, as-
sim como a escrita e a leitura, as raças, povos e 
épocas, através das músicas, artes visuais, tea-
tro, dança, também conseguem se comunicar 
e se expressar através do seu fazer artístico. 

A arte é fundamental, pois leva aos alu-
nos a percepção de olhar o mundo a sua volta, 
com um olhar mais crítico. Sendo assim, ajuda 
no desenvolvimento e na criatividade, além de 
exteriorizar as suas emoções. 

Para tanto, dessa maneira, o lado ar-
tístico se aflora e os conhecimentos culturais 
dos alunos ganham pontos positivos. A seguir 
abordarei todos os tipos de meios nas quais a 
arte se vincula: 

• MÚSICA: a música é algo que veio através 
do tempo como uma maneira de se comunicar 
entre as culturas e os povos de muitas épocas.  

Antigamente era utilizada para a realiza-
ção de oferendas e rituais religiosos.  

• ARTES VISUAIS: as artes visuais come-
çaram através dos homens primitivos, que ris-
cavam para se comunicar e também relatar o 
que acontecia no seu dia a dia. Com o passar 
das épocas, a linguagem primitiva foi adqui-
rindo muitos recursos e assim espaços na so-
ciedade. De antemão, é notório observar com 
texturas, imagens e cores e assim conseguir 
entendê-las faz com que compreenda o que o 
próximo tentou se expressar com aquela obra.  

• DANÇA: a dança nada mais é que uma 
ordem de movimentos corporais que são reali-
zados de modo ritmado, de modo geral ao som 
de alguma música. Ela faz parte das culturas 
de todo o mundo, pois através do movimento 
com o corpo consegue se expressar, comuni-
car e demonstrar sentimentos.  

Ou seja, percebe-se que a arte sempre 
esteve presente quando se trata da humanida-
de, desde os homens primitivos que por pre-
cisão para se comunicar desenvolveram dese-


